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IMÓVEIS 

Entre 1Q 9 5 e 2003, o valor do 
metro quadrado aumentou 200% 
Custo do m2 em R$ mil 

1995 	0,5 

2003 	 1,5 

COMPARE OS PREÇOS 
Em R$ mil por metro quadrado 
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25 mil habitantes 
25 a 35 anos 
R$ 6 mil 
70% com nível superior e 
97% com 2° grau completo 
funcionários públicos e 
profissionais liberais 

Prédios prontos 
Prédios em construção 
Prédios a construir 
População em 2013 

ORIGEM DOS HABITANTES 

Plano Piloto, 
Lago Sul e Norte, 

Sudoeste e Cruzeiro 

Em 11 anos, Águas 
Claras ganhou 180 
prédios prontos, 
com investimento 
anual de 
R$ 100 milhões 

SETOR DE MANSÕES PARK WAY 
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180 
180 
400 
200 mil habitantes 

( f  AGUAS CLARAS 
Com investimentos de R$ 100 
milhões por ano, cidade atrai 
cada vez mais moradores 

Nova febre 
imobiliária 

ANDREA CORDEIRO  
De■ EQUPE DO CORREIO 

A mais nova cidade do Dis-
trito Federal cresce a pas-
sos largos. Por ano, a in-
dústria da construção ci- 

vil investe cerca de R$ 100 mi-
lhões e emprega sete mil traba-
lhadores em Aguas Claras. Hoje 
com 25 mil habitantes, a expec-
tativa é de que, até 2013, eles se-
jam 200 mil. 

A procura por imóveis na ci-
dade começou a crescer nos últi-
mos quatro anos, quando o Go-
verno do Distrito Federal acor-
dou para a importância das 
obras de infra-estrutura. O que 
foi feito até 2003 ainda está lon-
ge de atender a necessidade dos 
moradores e saciar a fome de 
mercado dos profissionais do ra-
mo imobiliário. No entanto, 
mesmo com o déficit em infra-
estrutura a cidade cresce. Em 
1999, eram apenas 17 prédios 
prontos. Hoje são 180, sendo 
que outros 180 em construção e 
400 prestes a serem erguidos. 

Cooperativas habitacionais e 

construtoras transformaram a ci-
dade no maior canteiro de obras 
do país e disputam atenção da 
clientela no meio das ruas. O dis-
curso para convencer os clientes 
é simples: apartamentos amplos 
pela metade do preço do Plano 
Piloto e do Sudoeste e com a se-
gurança que só os condomínios 
fechados oferecem. Para comple-
tar, a valorização do metro qua-
drado. Apesar de estar a 15 quilô-
metros da especulação imobiliá-
ria que tomou contado Plano Pi-
loto e do Sudoeste, o metro qua-
drado em Águas Claras tem valo-
rização crescente. Entre 1995 e 
2003, o preço subiu 200%. 

"Mostramos que os imóveis 
são bons, que a cidade tem co-
mércio em expansão e a proxi-
midade com o metrô. As pes-
soas ficam interessadas", conta 
Marcelo Marques, 21 anos, um 
dos 500 adesonistas (pessoas 
contratadas por empresas e coo-
perativas que não são corretores 
de imóveis mas que atuam co-
rso divulgadores) e corretores 
que trabalham na região con-
vencendo a clientela. 


